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propõe a 
relação civilizada 

O novo líder do PMDB no 
Senado, Ronan Tito, deve­
rá manter uma primeira 
audiência com o presidente 
José Sarney segunda ou 
terça-feira da próxima se^ 
mana, quando proporá 
uma linha civilizada na$V 
relações do Governo com aC 
sua bancada, e, em parti­
cular, com um Senado ma- v 
joritariamente oposicionis- c 
ta ao Governo, conforme \ 
pretende acentuar. 

Tito, que promove, às 
14h30 de hoje, a primeira 
reunião da bancada de seu 
partido no Senado, acha 
que a missão do Legislativo 
é fiscalizar o Executivo, 
dentro de uma linha civili­
zada que deverá ser corres­
pondida por uma atitude de 
respeito da parte do Gover­
no. Tudo isso ele pretende 
dizer ao Presidente, em 
busca de uma relação me­
nos conflituosa. 

No seu primeiro contato 
com Sarney, o novo líder do 
PMDB no Senado pretende 
sugerir que o Governo não 
permita que um dos seus 
integrantes, no caso o mi­
nistro das Comunicações, 

Antônio Carlos Magalhães, 
invista contra a honra pes­
soal dos senadores, o que, 
para ele, tem sido um dos 
fatores responsáveis pelas 
tensões entre Executivo e 
Senado, particularmente. 

Ronan Tito pretende dei­
xar claro que é líder da 
bancada do partido majori­
tário no Senado, não do Go­
verno. Este é representado 
naquela Casa pelo senador 

jfRachid Saldanha Derzi. 
pCabe-lhe, como líder esco­
lhido pela maioria dos seus 
companheiros de bancada, 
ÍJutar para exprimir a mé­
dia de seu pensamento a 

Respeito dos diversos pro­
blemas nacionais. 

Julga, no entanto, que 
para o bem da transição 
democrática, há interesse 
de parte a parte em resta­
belecer o diálogo e, em se­
guida, uma linha de rela­
ções menos conflituosas. 
Para isso, deseja obter al­
guns gestos de boa vontade 
da parte do presidente Sar­
ney e de seu governo para 
que tenha autoridade de 
exigir certa correspondên­

cia de seus companheiros. 
Não vai prometer o novo 

líder uma posição de apoio 
ao Governo. Não lhe cabe­
ria assumir esse compro­
misso. Ele quer, isto sim, 
restabelecer o diálogo en­
tre o Executivo e o Senado, 
pela sua maioria, para que 
o processo de transição de­
mocrática não sofra as con­
seqüências das perturba­
ções e conflitos registrados 
nos últimos tempos. 

O senador Ronan Tito 
pretende compor um es­
quema de ação comum 
com o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Ibsen 
Pinheiro, e o presidente do 
partido, deputado Ulysses 
Guimarães, visando a uni­
dade partidária. Ele acha 
que o PMDB deve adotar 
uma linha de independên­
cia em relação ao governo, 
colaborando naquilo que 
for do interesse nacional, 
de acordo com a visão do 
PMDB. O líder pretende 
aprofundar entendimentos 
com Ibsen Pinheiro e Ulys­
ses a respeito dos proble­
mas partidários e nacio­
nais. 

Liderança está mais para Jobim 
O Ulysses e a maioria do 

PMDB na Constituinte ten­
dem a conservar o deputa­
do Nelson Jobim (RS) na li­
derança interina da banca­
da, em substituição ao se­
nador Mário Covas, cum­
prindo orientação que pa­
rece conveniente, qual se­
ja, a de não permitir que se 
precipite nova disputa in­
terna em torno de um posto 
que, ao final dos trabalhos 
da Constituinte, já não re­
presenta tanta importân­
cia. 

Esta é a opinião de parla­
mentares conservadores, 
como o deputado Expedito 
Machado, assim como de 
ortodoxos, como o deputa­

do Cidi Carvalho. Conti­
nuam resistindo à idéia, 
contudo, parlamentares 
mais vinculados ao líder 
Ibsen Pinheiro, como o de­
putado Ubiratan Aguiar e 
os mais conservadores, co­
mo os deputados Carlos 
SanfAnna e Roberto Car­
doso Alves. 

Ontem à tarde, o deputa­
do Ubiratin Aguiar, um dos 
vice-líderes do PMDB na 
Câmara, vinculado à orien­
tação de Ibsen Pinheiro, to-
mou a iniciativa de redigir 
documento, que seria subs­
crito pela maioria da ban­
cada, aceitando Nelson Jo­
bim na liderança da Consti­
tuinte, mas instituindo co-

legiado de líderes na defini­
ção do partido nas questões 
políticas e integrado pelos 
líderes da Câmara — Ibsen 
Pinheiro — e no Senado, 
Ronan Tito. 

Ubiratan levou a suges­
tão a Nelson Jobim, que 
não a aceitou. Os parla­
mentares mais ligados ao 
grupo de Mário Covas e que 
ainda permanecem no 
PMDB acham que Jobim 
não aceitará a sugestão. 
Consideram que os proble­
mas gerados pela sua indi­
cação estão sendo cozinha­
dos em fogo brando em fa­
ce do receio generalizado 
de que se precipite uma no­
va crise no PMDB. 


